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APRESENTAÇÃO

A coleção “Avaliação, Atividade Física e Saúde” tem como foco central a 
apresentação e discussão científica, construída a partir da publicação de produção 
científica relevante, abordando temáticas contemporâneas e que, por isso mesmo, 
demanda uma atenção de todos os profissionais de saúde, e especificamente aqueles 
ligados aos exercícios físicos, esportes e atividades físicas orientadas.

A produção teórica, construída com base na experiência práticas do autores, 
compõe os capítulos da obra e abordam temáticas diversificadas, que vão desde 
a performance e alto rendimento, até as questões relacionados à aprendizagem e 
desenvolvimento motor de crianças e jovens com e sem deficiências, passando pelos 
esteroides anabolizantes, modalidades diferenciadas de treinamento, diferentes 
modalidades esportivas, políticas públicas e mais uma série de assuntos de altíssima 
relevância e que fazem parte do cotidiano de todos os profissionais que lidam com o 
movimento humano nas sua múltiplas dimensões.

Porém, se por um lado a obra apresenta uma diversidade temática de alta 
variabilidade, por outro podemos afirmar com assertividade que há em todas elas, 
um eixo norteador e um elemento comum: as pessoas e a melhoria da qualidade de 
suas vidas.

Seja na dimensão esportiva, nos níveis de iniciação ou alto rendimento, ou seja 
no desenvolvimento psicomotor e na melhoria das condições de vida, independente de 
gênero, idade, ou mesmo localização física, o fato concreto é que o diferencial desta 
obra, como não poderia deixar de ser, é a preocupação com a dimensão humana 
e suas práticas  físico-esportiva-educativas, dado que nelas é que o ser humano 
humaniza-se e melhora sua condição de vida.

Com isso, seja na abordagem e discussão de políticas públicas, ou na falta 
delas, seja pela obrigação de inclusão dos excluídos do direito de ter uma vida melhor, 
a obra se propõe a contribuir com discussões pertinentes, atuais, instigadoras e, 
porque não dizer, provocativas em relação a um o que podemos fazer para que a 
sociedade brasileira alcance níveis melhores em suas condições de vida por meio da 
prática de exercícios físicos, esportes, lazer ativo ou mesmo na dimensão escolar, 
onde mais do que aprender conteúdos se aprendem valores e princípios que ecoam 
ao longo da vida. 

Dentre estes valores, e certamente esta é a crença dos autores que nos 
apresentam suas produções nesta obra, é possível construir um hábito da busca 
constante por um estilo de vida saudável, ativo e positivo, e é exatamente com isso 
que  “Avaliação, Atividade Física e Saúde” pretende contribuir teoricamente com as 
publicações que a compõem.

Na missão de oferecer uma plataforma que propicie a divulgação científica, 
a editora Atena nos presenteia com mais uma produção capaz de oferecer acesso 
à elaboração teórica baseada em experiências práticas de seus autores, criando 



com isso condições, sobretudo aos acadêmicos (estudantes) que a consomem, 
de capacitação continuada e empodeiramento (empowerment)  das suas carreiras 
profissionais criando, com isso, condições para uma entendimento sofisticado e, por 
conseguinte, a capacidade de posicionamentos e futuras prescrições e orientações 
mais consistentes e assertivas.

Em síntese, é exatamente nesse contexto que, cumprindo sua missão, se insere 
e faz sentido a publicação deste livro pela Atena Editora. Fornecer subsídios capazes 
de favorecer a construção de conhecimento a partir das interfaces de saberes de 
diferentes autores, com foco na análise pessoal crítica, com vistas à sofisticação 
progressivamente vez maior na construção de carreiras com qualidade e diferenciadas.

Desejamos a todos, boas leituras!!

Edvaldo de Farias
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RESUMO: O Brasil vivencia uma situação de 
transição nutricional, evidenciada por um país 
que anteriormente tinha uma alta porcentagem 
da sua população em situação de desnutrição, 
atualmente passa a ter mais da metade 
dos indivíduos em condição nutricional de 
sobrepeso e obesidade. A antropometria pode 
ser considerada uma ferramenta importante 
para conseguir avaliar riscos relacionados ao 
estado nutricional para algumas enfermidades 
nas mais variadas faixas etárias. O estudo 
tem o objetivo de, através da avaliação 
antropométrica, analisar o estado nutricional 
e estabelecer, de forma adequada, uma 
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conscientização à promoção de saúde para crianças do terceiro ano com idade entre 8 
à 13 anos, em uma escola Municipal  de Fortaleza.Foi realizado um estudo quantitativo 
e observacional, realizado durante o segundo semestre de 2016, em uma escola da 
rede pública de ensino do município de Fortaleza, Ceará. Ao finalizar as atividades 
notou-se que a maioria dos avaliados apresentava bom estado nutricional de acordo 
com IMC/Idade, onde prevaleceu a eutrofia em 61,36% do total de estudantes, 18,18% 
dos alunos encontravam-se em situação de excesso de peso. Conclui-se que apesar 
da prevalência de eutrofia no público estudado, se faz necessáriaa realização de mais 
intervenções de educação nutricional.
PALAVRAS-CHAVE: Estudantes; Crianças; Obesidade; Desnutrição; Estado 
Nutricional.

ANTHROPOMETRIC PROFILE OF STUDENTS OF A PUBLIC INSTITUTION 
LOCATED IN FORTALEZA

ABSTRACT: Brazil experiences a situation of nutritional transition, emphasized by a 
country which previously had a high percentage of its population in malnutrition status, 
currently has more than half of its individuals in nutritional condition of overweight and 
obesity. The anthropometry might be considered an important tool to manage to assess 
risks related to the nutritional status to some diseases in the most varied age groups. 
The study has the aim of, through anthropometric assessment, analyze the nutritional 
status and establish, accordingly, an awareness to the health promotion to children of 
the third grade aged between 8 and 13 years old at a municipal school of Fortaleza. 
A quantitative and observational study was carried out, undertaken during the second 
semester of 2016, at a public school in Fortaleza, Ceará. At the end of the activities, 
it was noted that most of the assessed students presented good nutritional status 
according to IMC/AGE, where prevailed the euphoria in 61,36% of the total of students, 
18,18% of the students were found in overweight situation. It is concluded that in spite 
of the prevalence of euphoria in the assessed public, it is necessary to carry out more 
nutritional education interventions.
KEYWORDS: Students; Child; Obesity; Malnutrition; Nutritional Status.

INTRODUÇÃO

A alimentação é um fator de fundamental relevância para o desenvolvimento do 
indivíduo, desde a infância, garantindo nutrientes necessários para o crescimento e 
desenvolvimento adequados e prevenindo déficits nutricionais. Entretanto, a qualidade 
desses alimentos precisa ser observada, pois o consumo em excesso de alimentos 
considerados altamente energéticos e industrializados com altas concentrações de 
açúcares simples e gorduras, em detrimento de alimentos ricos em micronutrientes, 
como frutas e legumes colaboram para o desenvolvimento de problemas nutricionais 
(SILVA et al., 2018).

O consumo de alimentos e bebidas processados e ultraprocessados, bem como 
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as alterações nos padrões alimentares, têm sido apontados como aspectos relevantes 
para o acometimento da transição nutricional e crescimento da incidência das doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNTs) (BONFIM, 2017). Além disso, questões como o 
desenvolvimento financeiro, urbanização e modificações nas maneiras de consumo, 
como o fato de as famílias deixarem de consumir suas refeições tradicionalmente em 
casa e passarem a aumentar a adesão por alimentos processados e ultraprocessados 
são fatos que justificam o aumento do sobrepeso (Organização das Nações Unidas 
para a Alimentação e a Agricultura - FAO, 2017). 

O Brasil vivencia uma situação de transição nutricional intensa e facilmente 
evidenciada, em que anteriormente, era um país que possuía altos índices de 
desnutrição em todo o território nacional. Conseguiu superar essa realidade, 
chegando a menos de 5% em 2014, momento em que o Estado conseguiu se retirar 
do mapa da fome da ONU. Atualmente tornou-se uma nação em que mais da metade 
dos indivíduos adultos enfrenta problemas com o excesso de peso, e cerca de 20% 
da população encontra-se com algum grau de obesidade, fato que passou a ser 
analisado como uma das maiores questões de saúde pública do país (BRASIL, 2017; 
FAO, 2017).

A desnutrição pode ser entendida como uma enfermidade de caráter multicausal 
em que suas origens se encontram, em grande parte das vezes, fortemente ligadas às 
dificuldades financeiras. Crianças malnutridas possuem uma maior susceptibilidade 
a adquirirem doenças dos mais diversos tipos, assim como processos infecciosos e 
maior risco de óbito (BRASIL, 2017). 

O sobrepeso e a obesidade têm implicações importantes na saúde de crianças 
e adolescentes. São consideradas condições determinadas por fatores diversos, tais 
como: metabólicos, comportamentais, hereditários e ambientais (MOREIRA, 2016). 
Pesquisas desenvolvidas atualmente apontam para hipóteses em que a obesidade, 
desenvolvida ainda na infância, pode ocasionar o desenvolvimento de obesidade no 
futuro, podendo ainda prolongar-se para o desenvolvimento e evolução de doenças 
cardiovasculares (MEDEIROS, 2018).

A antropometria, área do conhecimento que se preocupa com as dimensões do 
corpo dos indivíduos, é um método muito utilizado para o diagnóstico da avaliação 
nutricional. Medidas de peso, estatura, circunferências e dobras cutâneas são 
ferramentas importantes que conseguem avaliar riscos para algumas enfermidades 
nas mais variadas faixas etárias. A antropometria pode ser utilizada como método de 
prevenção, permitindo agir com antecedência a qualquer sinal de risco nutricional 
(ARAÚJO, 2015).

Portanto sabendo dos riscos ocasionados pela obesidade e desnutrição e dos 
agravos e patologias que estes podem desencadear no indivíduo, o presente trabalho 
tem o objetivo de, através da avaliação antropométrica, analisar o estado nutricional 
e estabelecer, de forma adequada, uma conscientização à promoção de saúde para 
crianças do terceiro ano com idade entre 8 à 13 anos, em uma escola Municipal  de 
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Fortaleza.

METODOLOGIA

Estudo quantitativo e observacional, realizado durante o segundo semestre de 
2016, em uma escola da rede pública de ensino do município de Fortaleza, Ceará, 
localizada na Secretaria Regional IV. Foram incluídos todos os estudantes regularmente 
matriculados no terceiro ano do ensino fundamental e que demonstraram interesse 
em participar do estudo. Foram excluídos todos os alunos que não estavam presentes 
nos dias da avaliação.

A coleta de dados foi iniciada mediante assinatura do Termo de Anuência 
pelo responsável da Instituição. Além disso, realizou-se uma reunião com os pais e 
responsáveis pelos alunos para esclarecer os benefícios do estudo, como conhecer 
melhor o perfil nutricional dos alunos para subsidiar estratégias com foco na saúde e 
qualidade de vida dos mesmos;os possíveis riscos, como o constrangimento durante 
a aferição das medidas antropométricas (peso e altura), pois não foi realizado nenhum 
procedimento invasivo. Neste momento, foi aplicado o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido – TCLE.

A amostra foi composta por 44 alunos, sendo 59,1% (n=26) e 40,9% (n=18) do sexo 
feminino e masculino, respectivamente, com faixa etária entre 9 e 14 anos. Os dados 
antropométricos (peso e altura) foram coletados de acordo com os procedimentos 
descritos por Sampaio (2012), utilizando uma balança digital da marca Serene®, com 
capacidade para 180kg e graduação de 100g e um estadiômetro da marca Sanny® 
com capacidade para 2m e leitura em centímetros. Todos os equipamentos foram 
posicionados em local apropriado para evitar a exposição dos estudantes. 

Todas as informações foram anotadas em uma ficha de avaliação individual, 
contendo as informações básicas de cada indivíduo: nome, sexo, idade, peso, altura 
e outros. Realizou-se o cálculo do Índice de Massa Corporal – IMC (peso/altura2) 
e a classificação e interpretação das curvas de IMC/Idade e Estatura/Idade (E/I) 
de acordo com a (WHO, 2006).Todos os dados foram tabulados e analisados no 
Microsoft Excel®, e representados de acordo com os valores de percentuais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Notou-se que a maioria apresentou bom estado nutricional de acordo com 
IMC/Idade, onde prevaleceu a eutrofia em 61,36% do total de estudantes. Porém, 
observou-se que a eutrofia foi mais prevalente no sexo feminino, com 73,08% (Tabela 
1). 

Índice de Massa Corporal de estudantes de uma escola pública
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CLASSIFICAÇÃO
Total Feminino Masculino

N % N % N %
Magreza acentuada 1 2,27% 0 0% 1 5,55%

Magreza 8 18,18% 3 11,54% 5 27,78%
Eutrofia 27 61,36% 19 73,08% 8 44,44%

Sobrepeso 7 15,91% 4 15,38% 3 16,67%
Obesidade 1 2,27% 0 0% 1 5,55%

Obesidade grave 0 0% 0 0% 0 0%
Total 44 100% 26 100% 18 100%

Tabela 1: Representação dos valores de IMC/Idade do público estudado.

 

O excesso de peso (sobrepeso e obesidade) foi detectado em 18,18% dos 
alunos, com maior prevalência no sexo masculino com 22,22%. Além disso, uma 
parcela considerável apresentou-se abaixo do peso (magreza e magreza acentuada), 
prevalecendo também o sexo masculino, com 33,33% (Tabela 1).

Em uma pesquisa realizada por Costa e colaboradores (2018), com 49 
estudantes de ambos os sexo e idade variando de 8 a 10 anos, utilizando o IMC/I, 
verificou-se prevalência de eutrofia na maioria dos alunos. Ainda, 16,4% dos meninos 
apresentaram excesso de peso e não foi identificado magreza na população estudada.

Em outro estudo realizado na cidade de Fortaleza, Ceará, com 112 crianças de 
6 a 10 de idade, regularmente matriculados em uma escola pública, os resultados 
encontrados do IMC/I se assemelham ao desta pesquisa, onde observou-se que 
79,46% dos alunos estavam eutróficos (ALEXANDRE et al., 2018). 

A maioria dos estudantes apresentou estatura adequada para a idade, 
independente do sexo. Ainda, observou-se que a quantidade de crianças do sexo 
masculino com estatura muito baixa para a idade foi maior se comparado ao sexo 
feminino (Tabela 2).

Estatura por idade de estudantes de uma escola pública

Classificação
Total Feminino Masculino

N % N % N %
Estatura muito baixa para idade 9 20,45% 3 11,54% 6 33,33%

Estatura baixa para idade 4 9,09% 3 11,54% 1 5,55%

Estatura adequada para idade 31 70,45% 20 76,92% 11 61,11%
Total 44 100% 26 100% 18 100%

Tabela 2: Representação dos valores de Estatura/Idade do público estudado.

Alexandre e colaboradores (2018) identificaram baixa estatura para a idade em 
3,57% das crianças avaliadas na pesquisa. Além disso, os pesquisadores analisaram 
a condição de insegurança alimentar (IA), evidenciando que 7,69% dos alunos em IA 
estavam com baixa estatura para a idade. Vale ressaltar que a desnutrição crônica 
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pode comprometer o crescimento e desenvolvimento da criança.  
Os resultados encontrados por Alves e colaboradores (2015) para E/I, em um 

estudo realizado na cidade de Fortaleza, Ceará, com 88 crianças de 7 a 10 anos de 
idade regularmente matriculados no 3º ano do ensino fundamental da rede pública, 
foi de apenas 2,28% com baixa estatura para a idade. Resultados bem diferentes dos 
encontrados nesta pesquisa.

Faz-se necessário o acompanhamento do crescimento e do desenvolvimento 
de crianças e adolescentes, para monitorar as condições de saúde e nutrição deste 
grupo populacional. Para tanto, são utilizados diversos parâmetros antropométricos, 
dentre eles: o IMC/I, este, por sua vez, é indicado internacionalmente por ter grande 
relação com a adiposidade corporal; e E/I, responsável por expressar o crescimento 
linear da criança (Sociedade Brasileira de Pediatria, 2009).

CONCLUSÃO

Apesar da prevalência de eutrofia no público estudado, é necessário realizar 
intervenções de educação nutricional visando proporcionar melhores conhecimentos 
acerca da alimentação e nutrição, pois, uma parcela considerável apresentou desvios 
do padrão de normalidade. Sabe-se que o excesso de peso e a desnutrição podem 
ocasionar complicações sérias na saúde e qualidade de vida de um indivíduo, sendo 
importante um acompanhamento multi e interdisciplinar em espaços adequados.

Vale salientar que a construção de hábitos de vida mais saudáveis demanda 
tempo e envolve diversos fatores intrínsecos e extrínsecos ao indivíduo ou grupo 
populacional. Ainda, por se tratar de estudantes, faz-se necessário que as intervenções 
em saúde sejam realizadas também com os professores, os pais e responsáveis 
pelos alunos.
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